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por Maria Clara R. M. do Prado 

de Paris  

O presidente da República, 
Fernando Henrique Car-
doso, iniciou ontem sua 

primeira visita oficial à França 
— é o primeiro presidente brasi-
leiro a visitar o país nos últi-
mos 20 anos — admitindo que a 
taxa de desemprego no Brasil 
neste ano ficará em torno de 
6%, maior portanto do que a ta-
xa observada em 1995, de 5%, 
mas ainda assim bem menor do 
que a taxa em torno de 11% ob-
servada não só no próprio mer-
cado francês mas também na 
Alemanha. 

"Nós temos de levar em con-
sideração a imensidão do País. 
São Paulo, em conseqüência da 
reestruturação da indústria, tem 
vivido atualmente problemas 
importantes. Outros estados, 
como Minas Gerais que come-
ça a industrializar-se, experi-
menta uma alta taxa de cresci 
mento. Aqueles que perderam 
o emprego na área têxtil, im-
plantada primeiramente no Sul, 
não vão para o Nordeste, onde 
se encontram as novas instala-
ções para procurar por traba-
lho. Esse é um problema que 
devemos enfrentar, mas os nú-
meros não são alarmantes. 
Nossa taxa de desemprego não 
alcança a da União Européia. 
Nós não tivemos mais do que 
5% de desempregados no ano 
passado, nós devemos passar a 
6% este ano", disse o presiden-
te ao jornal francês Le Figaro, 
em entrevista publicada ontem, 
confirmando durante o dia suas 
declarações sobre o desempre-
go no Brasil. 

O presidente dá por vencida 
a batalha contra a inflação, mas 
nem por isso minimiza as difi- 

culdades que precisam ser en-
caradas e não se encontram 
apenas no campo econômico e 
social. "Mudar a cabeça 'é Riais 
difícil do que mudar o bolso", 
disse ele ontem aos represen-
tantes de várias organizações 
não-governamentais (ONG) li-
gadas aos direitos humanos 
com quem se avistou em au-
diência no Palácio Marigny, no 
centro de Paris. 

Fernando Henrique pediu 
compreensão, fazendo ver que 
em São Paulo melhoraram mui-
to as estatísticas que apontam 
para o assassinato de pessoas 
nas ruas da cidade: "Os progres-
sos são pequenos, mas eles 
existem", atestou, depois de pe-
dir que as próprias ONG o aju-
dem, não só no levantamento de 
recursos para melhorar a situa-
ção dos sem-terra, dos meninos 
de rua e da violência em geral 
no campo ou na cidade mas 
principalmente no trabalho mais 
demorado que é justamente o de 
mudar a cultura do País. 

"Nós sabemos que temos no 
Brasil muitos problemas. Tra-
ta-se de um país que se caracte-
riza por uma transformação 
muito rápida, que de 1947 a 
1992 cresceu doze vezes sua 
economia, sendo superado só 
pelo Japão, e isso significa a 
formação de um mundo novo, 
que não existia antes, com tudo 
acontecendo ao mesmo tempo. 
Do ponto de vista teórico, é fas-
cinante. Do ponto de vista práti-
co, é dramático. A cada vez que 
nos deparamos com o contraste 
entre as necessidades e as possi-
bilidades, há um descalabro", 
comentou o presidente Fernan-
do Henrique, invocando para es-
ses momentos o uso do bom 
senso, no sentido de fazer uso  

da razão, para saber se o pro-
gresso está sendo conseguido 
ou se a direção está errada. 

O dia do presidente ontem foi 
dedicado a audiências com inter-
locutores da área privada (foi fe-
riado ontem na França). Ele rece-
beu ontem à tarde o presidente da 
Renault, Louis Schweitzer, cuja  

empresa já anunciou investimen-
tos de mais de US$ 1 bilhão para 
a instalação de uma fábrica no 
Paraná, além do presidente da 
Aérospatiale, Louis Gallois, que 
manifestou interesse em passar a 
atuar no Brasil em associação 
com parceiros locais (ver repor-
tagens nesta página). 

Hoje, ele tem o primeiro en-
contro com o presidente da 
França, Jacques Chirac, no Pa-
lácio do Elysée. Não deixa de 
ser curioso que Fernando Hen-
rique, apesar de ser um homem 
por formação intelectual e polí-
tica mais ligada ao pensamento 
de uma esquerda que no passa- 

do se rebelbu contra as poSi -,L 
ções mais conservadoras da di 
tadura, encontre justamente em 
Chirac, um conservador da es- • 
cola dualistrt, Um aliado,que se 
volta inteirarnehte para. o Bra 7  
sil. Isso está acontecendo de-
pois da França de François Mi - 
terrand. um  conhecido militan-
te da esquerda, ter de alguma 
forma relaxado o interesse pela 
AMérica Latina, 

Fazem parte da comitiva do 
presidente. seis ministros .de 
Estado — da F4enda, das Rela-
ções Exteriores, daS Comuni-
cações, da Administração, da 
Ciência e Tecnologia e da Cul-
tura que vão aproVeitar a 
passagem por Paris para conta-
tos com interlocbtores lioados 
às suas áreas de atuação.Tam-
bém o senador Antônio Carlos 
Magalhães, presidente da Co 
missão de Relações Exterio-
res do Senado Federal, acom-
panha -Fernando Henrique 
Cardoso. Ontem. em rápida 
conversa com os jornalistas. 
Magalhães' preViu que o pro- 

jeto que'trata das mudan-
ças na Previdência So-
cial será recuperado 
no Senado', 

"Do jeito como o 
projeto foi votado na 
Câmara ele ficou in- 
viável", comentou o 
senador', diZendo 
que não considera -- 
va como Iraidores 

Os que votarain contra os por- 
tos básicos da proposIa'govér- 
namental, 'Mas diria, 'sim, que 
são "negligentes". Antônio 
Carlos Magalhães acha que o 
presidente 'Fernando .Henrique 
Cardoso está reagindo: "Ele não 
pode ser bonzinho, tem que ter 
uma posiçao firme", atestou. ■ 


